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Finalmente, no último feriado, foram retiradas as
barreiras em frente ao posto da Polícia Rodoviária
Estadual na Barra do Jucu. Valeu, governador!

Valeu, governador! Quem retornou de
Guarapari na noite de domingo (25/5)
para a Grande Vitória, pela Rodovia do
Sol, sentiu um alívio ao passar pelo
posto da Polícia Rodoviária Estadual na
Barra do Jucu. Não existia ali mais o
afunilamento do tráfego de veículos
que, chegando no último semáforo da
rodovia, em quatro pistas, se bifurca em
uma, num ziguezague maluco, defronte
o posto onde os policiais estão mais
preocupados com o jogo de futebol
transmitido pela TV do que o tormento
de quem suporta até uma hora no
trânsito lento.

Sensível ao esforço do
desenvolvimento do tu-
rismo, fazendo dele uma
das forças do seu gover-
no, Casagrande, inteli-
gentemente, passou para
o lado de milhares de
frequentadores de Gua-
rapari que, ao retorna-
rem às suas casas, viviam
no percurso entre a Barra
do Jucu e aquele posto
policial um verdadeiro
suplício. A troco de quê?

No mesmo fim de se-

mana que eram retiradas as barreiras
que impunham o afunilamento da Ro-
dovia do Sol, no município da Serra os
motoristas que trafegaram no início da
noite vindo de Santa Teresa, pela BR
101, passaram pelo mesmo suplício – os
indesejáveis obstáculos na pista.

Santa Teresa, pelo segundo ano con-
secutivo, realizou com extraordinário
êxito o Festival Internacional de Jazz &
Bossa. Na abertura do festival o prefeito
Claumir Antônio Zamprogno fez um
apelo à grande multidão que compa-
receu ao festival, cerca de 15 mil par-
ticipantes, que depositassem o lixo nas
lixeiras distribuídas pelas ruas da ci-
dade, merecendo total apoio.

A GAZETA promoveu excelente co-
bertura do festival, entrevistando o pú-
blico e músicos integrantes das bandas
convidadas especialmente para se apre-
sentarem no festival de jazz.

Para apresentar um Fes-
tival Internacional de Ja-
zz & Bossa é preciso ter
disposição, coragem, de-
terminação, peito. O Es-
pírito Santo precisa for-
mar seu calendário de
atividades culturais para
atrair muita gente de fo-
ra, turistas de todos os
pontos do Brasil e até do
exterior, que, com a con-
tinuidade, persistência,
irão se acostumar a nos
visitar, sem atropelo em
seus direitos de ir e vir.
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O PIB per capita (6°) do Espírito Santo está muito
acima da média brasileira, enquanto o rendimento
médio (11°) está abaixo da respectiva média

Com o 6° Índice de Desenvolvimento
Social – IDS, em 2010, o Espírito Santo
cai para a 10ª posição na educação – e
desce mais uma no Índice de Capital
Humano – ICH. É o disparate que se
extrai do estudo “Desenvolvimento So-
cial no Brasil – 1970/2010”, apresentado
pelo economista Roberto Cavalcanti de
Albuquerque, no XXV Fórum Nacional –
realizado em maio passado no BNDES.

O IDS abrange cinco componentes:
saúde, educação, trabalho, rendimento
(PIB per capita e coeficiente de igual-
dade) e habitação. Influenciando o IDS,
o Espírito Santo também teve o 6° PIB
per capita em 2010: R$ 23.378,74. En-
tretanto, quando se toma o rendimento
médio (IBGE), o Estado, em 2011, ficou
na 11ª posição: R$ 1.299,98.

Este é um dos pontos centrais do mo-
delo estadual: o PIB per capita (6°) está
muito acima da média brasileira, en-
quanto o rendimento médio (11°) está
abaixo da respectiva média. Ao con-
trário, Santa Catarina teve o 4° maior PIB
per capita e o 3° melhor rendimento
médio. A discrepância no Espírito Santo
tem, além de um impacto social decisivo,
um significado no debate político na-
cional – a exemplo do FPE. Com o

critério PIB per capita, o Espírito Santo
perde na distribuição federativa, apesar
de o rendimento médio ser baixo.

Em que medida as 10ª e 11ª posições do
Estado em educação e rendimento, res-
pectivamente, andam associadas? A edu-
cação no IDS abrange a taxa de al-
fabetização e a média de anos de estudo,
com grande peso (80%). E é nesta média
que o Espírito Santo está mal (7,5 anos):
menor que a média do Sudeste. No ICH,
a situação do Estado não é diferente.
Com baixa escolaridade, o que é ca-
pacitar a força de trabalho?

Eis a magnitude da deseducação no
Espírito Santo, e a necessidade de se
aprofundar as interações com os perfis
dos trabalhos gerados: segundo o
“Anuário Brasileiro de Educação Básica
2013”, em seis dos sete graus de ins-
trução, do sem instrução ao ensino
superior completo, o rendimento médio
foi inferior às médias do Sudeste, em
2011. A única exceção se deu no ensino
fundamental incompleto – R$ 877,08 –
reforçando a necessidade de se tratar
dos empregos ofertados no estado.

No Espírito Santo, a receita líquida per
capita dos governos estadual e muni-
cipais está entre as maiores do país –
tendo sido a 4ª em 2010. A educação
básica, que é de competência destes níveis
de governo, teve um tratamento com-
patível no tempo das “vacas gordas”?

Os (des)encontros entre educação,
PIB per capita e rendimento médio não
aparecem nas avaliações de governos
estaduais recentes.
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pela qualidade do ensino
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É importante romper barreiras e utilizar os resultados das avaliações com possibilidade de intervenção

A avaliação constitui-se num tema bas-
tante polêmico para profissionais da
educação e adquiriu centralidade em
debates considerados vitais para todos
que, independentemente de ideolo-
gias, militam em favor de educação de
qualidade e que contemple os diversos
aspectos da convivência social: co-
nhecimento, cidadania, trabalho.

Os modelos de avaliação são vários:
vão desde a cotidiana, realizada pelos

docentes em seu dia a dia, com vistas
a interferir imediatamente no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, até a
avaliação em larga escala, realizada
para identificar os desafios e pos-
sibilidades de ação.

Delas extraem-se informações impor-
tantes para o desenvolvimento edu-
cacional de um conjunto de escolas.
Permitem, portanto, a formulação de
políticas educacionais mais amplas.

O Estado do Espírito Santo, desde o
ano 2000, desenvolve na Secretaria de
Educação (Sedu) o Programa de Ava-
liação da Educação Básica – Paebes –
exatamente com o propósito de ofe-
recer, aos gestores, elementos essen-
ciais para o desenvolvimento de suas
políticas educacionais. Um bom exem-
plo são os cursos de formação con-
tinuada da Secretaria.

Já há algum tempo, as avaliações do
Paebes indicavam a necessidade de
ações mais robustas de suporte didático
para o ensino da matemática.

Hoje, o Multicurso, resultado de
parceria com a Fundação Roberto
Marinho, é responsável por promo-
ver avanços significativos na apren-
dizagem dessa disciplina. Seguindo

a mesma linha, serão desenvolvidos
cursos para língua portuguesa e
ciências.

Além disso, o Paebes permite a intensa
colaboração entre o Estado e os mu-
nicípios capixabas. Isso porque 76 dos
78 municípios são parceiros na rea-
lização da avaliação.

Por tudo isso, fica para nós, ges-
tores e profissionais da educação, a
ref lexão sobre a importância de
rompermos barreiras e atuarmos
com vistas à utilização dos resul-
tados das avaliações com possibi-
lidade de intervenção.

Avaliações cotidianas e de larga escala
diferem-se no método, mas asseme-
lham-se na função: a busca pela me-
lhoria da qualidade do ensino.
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